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Resumo

O presente artigo se debruça sobre a transformação da imagem turística da cidade do Rio de Janeiro, a
partir da análise dos seguintes guias de viagem: Guide des Etats-Unis du Brésil (1904), de Olavo
Bilac, Guimarães Passos e Bandeira Jr; e o Guia da Cidade do Rio de Janeiro (1905), de Paula Pessoa,
ambos disponíveis em acervos públicos como a Fundação Casa de Rui Barbosa e a Biblioteca
Nacional, respectivamente. Analisados a partir da perspectiva da História Intelectual e da História
Cultural, observamos os guias como representações da cidade que nos possibilitam investigar as
tensões entre a cidade real, experimentada no dia a dia pelos autores dos guias, e a cidade ideal que
esses intelectuais projetavam sobre o corpo da urbs que, já nos primeiros anos do século XX, se
delineava como o principal destino turístico brasileiro destinado aos visitantes estrangeiros. Ao
partirmos da premissa de que a imagem turística do Rio não foi sempre a mesma ao longo de todo o
século XX, pretende-se, portanto, contribuir para que a imagem desse destino turístico seja posta em
perspectiva histórica, analisando-se as fontes comparativamente a partir de quatro principais
descritores: as belezas naturais, os bairros atlânticos, os roteiros turísticos propostos e as imagens
fotográficas que representavam a cidade. A análise desses guias nos permite observar uma cidade cuja
principal região ainda era o centro da cidade, local de chegada dos viajantes que a acessavam pela Baía
de Guanabara e lugar de concentração dos principais atrativos que a capital-federal ofertava: como
eram os passeios pelos parques e praças; as visitas aos monumentos e edifícios públicos; e o desfrute
de ambientes que davam contorno à cultura urbana carioca da época, como os cafés, cafés-concerto,
restaurantes, clubes, confeitarias, cinemas e teatros. A cidade do Rio de Janeiro de 1904 e 1905,
portanto, atraía visitantes não apenas pelo que tinha de específico e já se valorizava - como a paisagem
urbana da Baía de Guanabara -, mas principalmente pelo o que tinha de comum às grandes metrópoles
civilizadas do mundo ocidental.
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